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JUNTOS PELO TÊNIS



Carta do presidente

É com grande satisfação que apresentamos, nas próximas 
páginas do Relatório de Gestão de 2022, um registro das ações 
técnicas, administrativas e institucionais que realizamos ao 
longo de um ano recheado de feitos históricos para o tênis e o 
esporte brasileiro.
O ano que passou nos trouxe diversas conquistas marcantes em 
todas as modalidades abrangidas pela entidade. A começar 
pela entrada histórica da Bia Haddad Maia no top 15 mundial 
do ranking WTA nas simples e nas duplas. Esta foi a melhor 
colocação de uma brasileira na classi�cação e ela conquistou 
quebrando diversas barreiras na modalidade, conquistando 
vários títulos em simples, além do vice-campeonato do Austra-
lian Open, e a inédita classi�cação no WTA Finals, nos Estados 
Unidos, ambos ambas nas duplas. Terminamos 2022 com 3 
mulheres no Top 100 da WTA!

Já no tênis juvenil, é impossível não mencionar o inédito título na Copa Davis Junior, disputado na Turquia. 
O torneio disputado entre as melhores equipes do mundo, com atletas de até 16 anos, colocou o Brasil no 
topo mais alto do mundo com João Fonseca, Gustavo Almeida e Pedro Rodrigues, mostrando que o 
trabalho da CBT tem o foco no presente e no futuro.
Para não citar apenas o Tênis, temos também os holofotes voltados para o crescimento do Beach Tennis no 
Brasil, com um aumento considerável no número de torneios no país e de atletas nas principais colocações 
do ranking da ITF. O resultado do trabalho realizado nas areias brasileiras fez com que o Time Brasil BRB se 
tornasse vice-campeão da Copa do Mundo na categoria, em evento realizado no Rio de Janeiro. Devemos 
lembrar que, por meio da CBT e as Federações Estaduais, conseguimos consolidar o maior calendário de 
Beach Tennis do mundo, com uma distribuição de mais de R$ 3 milhões em premiação.
O Tênis em Cadeira de Rodas também somou destaques nas quadras nos Grand Slams da modalidade. 
Entre eles estão os títulos de Jade Lanai no US Open Junior na simples e nas duplas e o vice-campeonato 
de Ymanitu Silva nas duplas Quad, em Roland Garros.
A CBT conseguiu ainda realizar uma série de torneios pro�ssionais que contribuíram imensamente para o 
crescimento de nossos atletas nos rankings da ATP e da WTA. Uma vantagem que não se re�etiu apenas 
no ranking dos tenistas, mas também abriu a possibilidade para que os atletas pudessem competir no 
Brasil, facilitando a logística de todos em termos �nanceiros.
Avançamos ainda em vários aspectos internos, aprimorando nossas ferramentas de governança, melho-
rando os processos administrativos e atuando de forma transparente, sempre publicando as informações 
em nosso site o�cial e compartilhando nossa visão e planejamento nas reuniões com os poderes que 
constituem a CBT: Assembléia Geral, Conselhos, Comissão de Atletas.
Muito foi realizado em 2022, mostrando que o tênis brasileiro está no seu caminho de ascensão para que 
continuemos alçando voos cada vez mais altos. E é claro que isso só foi possível com o apoio e união das 
Federações Estaduais, da con�ança do Poderes da CBT, da dedicação dos colaboradores e da diretoria, e 
por �m, dos nossos patrocinadores!
Boa leitura!

Rafael Westrupp
Presidente da CBT
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Tênis Infantojuvenil

Garotos do Brasil

rankings da CBT, COSAT e ITF – além do Roland Garros Juniors Wild Card, que levou o os vencedores para o 
torneio na França, da Copa COSAT, fruto da parceria da CBT com Wimbledon e do Australian Open Junior Brasil 
Series, trazido para o Ocidente pela primeira vez graças à CBT, que garantiu acesso direto à chave principal do 
tradicional Grand Slam para os brasileiros campeões. O calendário proporcionou à base brasileira poder 
disputar três dos quatro Grand Slams em território nacional, jogando na grama, no saibro e no piso duro.

O trabalho desenvolvido com os meninos possibilitou voos ainda maiores para o tênis juvenil brasileiro em 
2022. Pela primeira vez o país se tornou campeão da Copa Davis Junior. A Copa do Mundo do Tênis reuniu, na 
Turquia, as melhores equipes com atletas até 16 anos e o Brasil foi representado por João Fonseca, Pedro 
Rodrigues e Gustavo Almeida, além do capitão Rodrigo Ferreiro. 

A vaga no torneio foi conquistada com outro título. Em agosto, os meninos foram até Tucumán (Argentina) e 
se sagraram campeões também do Sul-Americano de 16 anos masculino. Na campanha, os brasileiros vence-
ram inclusive os argentinos, que eram os donos da casa.

Outro feito realizado pelos meninos foi a presença de Pedro Dietrich em Wimbledon. Por meio da parceria 
institucional entre a Confederação Brasileira de Tênis e a Lawn Tennis Association, o atleta de 14 anos recebeu 
um convite para jogar um torneio de até 14 anos na Inglaterra com quadra na grama, simulando o
Grand Slam juvenil.

O tênis infantojuvenil brasileiro teve um 2022 exitoso, com 
resultados expressivos e conquistas inéditas para o país. 
Mesmo com os principais atletas da categoria subindo de vez 
para o pro�ssional no ano anterior, a nova safra de tenistas 
masculinos e femininos vêm conquistando espaço no cenário 
mundial.

O ano foi marcado por grandes torneios em território nacional 
do início ao �m do calendário, como o Brasil Junior Cup e o 
Banana Bowl – entre as competições que mais pontuam nos
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Ranking Juvenil

Juvenil masculino
RANKING ITF

   44 - João Fonseca
248 - Gustavo Almeida
256 - Matheus Lima
263 - Pedro Rodrigues
268 - Paulo Etchecoin
286 - Henrique Brito

Destaque individual

João Fonseca (#44)
Principal tenista juvenil brasileiro do ano, o carioca fechou a tempo-
rada no top 50 do ranking do mundo na categoria e foi um dos 
destaques no título da Copa Davis Junior. João ainda foi vencedor 
de Roland Garros Junior Wild Card Series e teve bons desempenhos 
nos vice-campeonatos do J1 de College Park (Estados Unidos) e do 
J1 de Lambare (Paraguai), bem como na semi�nal do J2 de Santo 
Domingo (República Dominicana). 

Mesmo com apenas 16 anos, João também se destacou em dois dos 
quatro torneios pro�ssionais que disputou durante a temporada: No 
São Léo Open, em São Leopoldo (RS) e no ITF M25 do Rio de Janeiro, 
onde chegou às quartas de �nal de ambos.

Juvenis que pontuaram no ranking
pro�ssional - RANKING ATP

João Fonseca (832)
Matheus Lima (1231)
João Eduardo Schiessl (1623)
Victor Alves (1726)
Pedro Rodrigues (1726)
Gabriel Schenekenberg (1726)
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Destaque individual
Carolina Laydner (#189)

Garotas do Brasil
Seguindo o desenvolvimento dentro de quadra, as atletas juvenis 
brasileiras seguem buscando desa�os ainda maiores. Mais que o 
dobro das tenistas juvenis iniciaram a transição em relação ao ano 
anterior, se em 2021 apenas três jogadoras somaram pontos no 
ranking pro�ssional da WTA, em 2022 foram oito e duas delas estão 
entre as 10 melhores do Brasil. O aumento acontece por conta dos 
wild cards (convites) que a CBT oferece às tenistas juvenis nos 
principais, para que elas ganhem experiência entre as adultas, como 
o Aberto da República, o IPG Open, o W25 de Blumenau-Gaspar (SC) 
e os dois W25 de Florianópolis (SC).

Se as tenistas juvenis mais velhas já disputam torneios Pro, as mais 
novas seguem marcando presença no cenário internacional e 
também tiveram conquistas, como o Time de 12 anos que venceu a 
Copa COSAT e a equipe de 14 anos ao chegar nas quartas de �nal do 
Mundial na República Tcheca.

Melhor ranqueada entre as meninas, a catarinense número 189 do 
mundo pela ITF fechou a temporada com a conquista da primeira edição 
do Australian Open Junior Brasil Series. Carolina também teve destaque 
por alcançar as quartas de �nal do J2 de Cochabamba (Bolívia), do J2 de 
Santiago (Chile), do J2 de Neuquén (Argentina), do J3 de Cali (Colômbia), 
do J3 de Asunción (Paraguai), do JB1 de Lima (Peru) e do J3 de Mendoza 
(Argentina).

Entre as pro�ssionais. A tenista disputou dois torneios no Brasil (IPG 
Open e W25 de Florianópolis), além do W15 de Cairo (Egito).

Olívia Carneiro (#200)
Presente na chave principal do Roland Garros Junior por ganhar o J5 de São 
Paulo, a paulista encerrou a temporada no top 200 do ranking mundial júnior 
da ITF. Olívia ainda se destacou por conquistar o vice-campeonato no J3 de 
Salvador e por chegar na semi�nal do J2 de Santiago (Chile).

Somando pontos entre as mulheres, a atleta disputou três torneios no estado 
de São Paulo:  a Copa Feminina de Tênis, em Piracicaba, e duas etapas do 
Circuito Feminino de Tennis Future, na capital. Ela ainda fez parte do plano 
de desenvolvimento de talentos da CBT e esteve com a equipe brasileira na 
Billie Jean King Cup, nas partidas do Zonal I Americano e dos playo�s.

6



Destaque individual
Ana Candiotto (#207)
A paulista alcançou o número 91 do ranking mundial juvenil da ITF no 
primeiro semestre, quando chegou à semi�nal do J3 de Mendoza (Argen-
tina), além das quartas de �nal do JB1 de Lima (Peru) e do J1 de Lambare 
(Paraguai). Na segunda metade do ano a tenista focou nos torneios 
pro�ssionais para realizar o processo de transição e já obteve resultados, 
como o W15 de Lima, quando chegou a mais uma  semi�nal em 2022.

Ana também esteve junto da equipe que disputou o Zonal I Americano da 
Billie Jean King Cup pelo plano de desenvolvimento de talentos da CBT

Ranking Juvenil

Juvenil Feminino
RANKING ITF

189 - Carolina Laydner
200 - Olívia Carneiro
207 - Ana Candiotto
231 - Maria Carolina Turchetto
272 - Gabriela Félix
274 - Maria Luísa Oliveira

Juvenis que pontuaram no ranking
pro�ssional - RANKING WTA

Ana Candiotto (723)
Luana Araújo (1058)
Sthefany Lima (1196)
Bianca Bernardes (1165)
Maria Luisa Oliveira (1359)
Maria Carolina Turchetto (1318)
Gabriela Félix (1301)
Helena Bueno (1028)
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Roland Garros Junior Wild Card Series

Quadro de Campeões

Tendo o Rio de Janeiro como sede, o Roland Garros Junior Wild Card Series deu boas amostras do que a nova 
geração do tênis brasileiro tem a oferecer. Mesmo sendo para atletas jovens (até os 16 anos), o torneio foi 
marcado pelo alto nível e teve o carioca, João Fonseca, e a paulista, Olívia Carneiro, como campeões do saibro.

A iniciativa é fruto da parceria entre a Federação Francesa de Tênis (FFT) e a Confederação Brasileira de Tênis 
(CBT). Os vencedores garantiram vagas para o tradicional Grand Slam francês.

Masculino
Campeão: João Fonseca
Vice-campeão: Pedro Rodrigues

Feminino
Campeã: Olívia Carneiro
Vice-campeã: Stefany Lima

Con�ra a matéria
do site da CBT
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Copa COSAT

Reunindo os melhores tenistas do continente na categoria 14 anos, a Copa COSAT aconteceu pela primeira 
vez no Brasil e teve as quadras na grama de Bragança Paulista (SP) como palco – mesmo piso usado em 
Wimbledon.

O torneio foi disputado pelos seis melhores tenistas de Brasil, Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, 
Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela e teve os hermanos Candela Vazquez e Dante Pagani como campeões. 
O prêmio deu a oportunidade aos �nalistas de irem a Londres para disputar um torneio com adversários do 
mundo todo em quadra na grama para simular o piso de Wimbledon.

Quadro de Campeões

Masculino
Campeão: Dante Pagani
Vice-campeão: Benjamin Chelia

Feminino
Campeã: Candela Vazquez
Vice-campeã: Sol Larraya

Con�ra a matéria
do site da CBT

Quem também embarcou para a Inglaterra foi o brasileiro Pedro 
Dietrich. O atleta pôde jogar a mesma competição após receber 
um wild card por meio da parceria institucional entre a
Confederação Brasileira de Tênis e a Lawn Tennis Association.
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Copa Davis Júnior

Australian Open Junior Series Brazil

O Brasil fez história no tênis juvenil em 2022. Em Antalya (Turquia), os atletas brasileiros venceram todos os 
confrontos da Copa Davis Junior e levantaram a taça pela primeira vez para o país.

Reunindo as melhores equipes do mundo até os 16 anos, a equipe teve João Fonseca, Pedro Rodrigues e 
Gustavo Almeida mostraram a força que o Brasil tem na modalidade e que a nova safra de jogadores ainda 
tem muito a mostrar.

Fechando a temporada com chave de ouro, a 
CBT organizou a primeira edição do Australian 
Open Junior Series Brazil. O torneio reuniu os 
principais tenistas juvenis do país no Rio de 
Janeiro e ofereceu aos campeões masculino e 
feminino wild cards (convites) para a chave 
principal do tradicional Grand Slam.

Acontecendo pela primeira vez no Ocidente, a 
competição foi realizada em dezembro e aconte-
ceu nos mesmos moldes da versão australiana. 
Os vencedores foram Carolina Laydner e Nicolas 
Oliveira como campeões.

Quadro de Campeões

Masculino
Campeão: Nicolas Oliveira
Vice-campeão: William Norton

Feminino
Campeã: Carolina Laydner
Vice-campeã: Gabriela Félix

Con�ra a matéria
do site da CBT

Con�ra a matéria
do site da CBT
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Tênis Pro�ssional Feminino
A temporada feminina brasileira foi uma das maiores da história, com diversas quebras de barreiras. 
Além de ter Bia Haddad entre as principais atletas do mundo (fechou o ano como número 15 da WTA, 
melhor colocação de uma brasileira desde a criação do ranking) e colocando o país no WTA Finals pela 
primeira vez, o país ainda teve, também de forma inédita, duas tenistas simultaneamente no top 100 de 
simples (sendo uma Top 20 e outra Top 100), com Laura Pigossi, e duas no ranking de Duplas, com Luisa 
Stefani e Ingrid Martins.

O ano ainda teve a classi�cação para o Qualifying da Billie Jean King Cup em 2023. A vitória no zonal acon-
teceu na Argentina diante das mandantes do confronto.

A paulista segue fazendo história no tênis ao ser a primeira 
brasileira a entrar no top 15 do ranking WTA e colocar o Brasil no 
WTA Finals de forma inédita. Bia teve um ano de ouro ao 
conquistar dois títulos WTA: Birmingham (Inglaterra) e 
Nottingham (Inglaterra) e um W125, em Saint Malo (França). 

A atleta ainda foi destaque na Billie Jean King Cup ao vencer 
todas as partidas que disputou, feito que a fez garantir dois 
prêmios Heart Award, da ITF. 

Destaque individual

Beatriz Haddad (#15)

11



Os grandes feitos de Bia não �cam apenas nas disputas simples. A 
canhota teve um excelente ano também nas duplas ao se tornar a 
primeira brasileira vice-campeã do Australian Open, além de garantir – 
também de forma inédita – vaga para o WTA Finals, em Fort Worth 
(Estados Unidos) e chegar nas oitavas do US Open e de Wimbledon. A 
atleta também garantiu três títulos: o WTA 500 de Sydney (Austrália), o 
WTA 250 de Nottingham (Inglaterra) e o W125 de Paris (França)

Destaques Duplas

Beatriz Haddad (#15)

Focando nos torneios simples ao invés das duplas, a paulista foi a 
que mais subiu no ranking WTA entre as top 10 brasileiras. Foram 
104 posições acima em comparação com o ano anterior.
 Laura conseguiu o feito após ser destaque nos vice-campeonatos 
do W60 de Barranquilla e no WTA de Bogotá, primeira �nal dela na 
categoria, além de chegar na semi�nal do W60 do Rio de Janeiro. 

A atleta ainda ajudou o Brasil a classi�car o qualifying da Billie 
Jean King Cup com três vitórias.

Laura Pigossi (#114)

A paulista vive um grande momento na carreira e teve a melhor 
posição no ranking WTA em 2022. A atleta chegou a ser a número 
165 com resultados expressivos nos vice-campeonatos do W60 de 
Saint Gaudens (França) e no W25 de Tucumán (Argentina), além de 
chegar nas semi�nais do W60 de Montpellier 
(França) e do W60+H de Irapuato (México).

Carolina Meligeni (#199)
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Ranking pro�ssional feminino

Ranking WTA simples
top 10 brasileiras

15 - Beatriz Haddad (2021 - 82. +67)
114 - Laura Pigossi (2021 - 218. +104)
199 - Carolina Alves (2021 - 258. +59)
252 - Gabriela Ce (2021 - 286. +34)
446 - Thaisa Pedretti (2021 - 460. +14)
560 - Ingrid Martins (2021 - 485. -75)
723 - Ana Candiotto (2021 - XX)
777 - Julia Konishi Camargo Silva (2021 - XX)
1058 - Luana Araújo (2021 - XX)
1166 - Rebeca Pereira (2021 - 1041. -125)

Ranking WTA duplas
top 10 brasileiras

13 - Beatriz Haddad (2021 - 481 + 468)

55 - Luisa Stefani (2021 - 10 - 45)

132 - Ingrid Martins (2021 - 376 + 244)

207 - Rebeca Pereira (2021 - 212 + 5)

160 - Carolina Alves (2021 - 162 + 2)

219 - Laura Pigossi (2021 - 183 - 36)

486 - Thaisa Pedretti (2021 - 512 + 26)

616 - Gabriela Ce (2021 - 384 - 232)

750 - Ana Candiotto (2021 - XX)

847 - Julia Konishi Camargo Silva (2021 - 1048 + 201)

Os grandes feitos de Bia não �cam apenas nas disputas simples. A 
canhota teve um excelente ano também nas duplas ao 
garantir vaga para o WTA Finals, em Fort Worth (Estados Unidos) e 
chegar nas oitavas do US Open e de Wimbledon. A atleta também 
garantiu três títulos: o WTA 500 de Sydney (Austrália), o WTA 250 de 
Nottingham (Inglaterra) e o W125 de Paris (França).

Luisa Stefani (#55)

A carioca foi uma das que mais subiu no ranking de duplas entre as 
principais atletas brasileiras. Ingrid saltou do número 376 para a 
posição 132 do ranking WTA e ainda esteve no top 100 durante a 
temporada, quando chegou a ser número 95 do mundo. Tudo isso foi 
graças aos títulos do Aberto da República, no Rio de Janeiro, e do 125 
de Montevidéo (Uruguai) conquistados em uma semana. A duplista 
também foi vice-campeã chegando nas �nais do W25 de Cantanhede 
(Portugal), do W25 de Osijek (Croácia), no W25 de Florianópolis e no 
W25 de Blumenau-Gaspar.

Ingrid Martins (#132)
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Tênis Pro�ssional Masculino
A nível pro�ssional, os brasileiros tiveram um excelente ano. A melhora técnica dos nossos atletas permitiu 
que nove dos top 10 brasileiros tivessem uma colocação melhor no ranking da ATP em relação ao ano 
passado, com uma média de quase 100 posições a menos.

Um dos principais fatores que �zeram com que o tênis nacional elevasse o nível, foi a grande quantidade de 
torneios no país, fazendo com que os nossos atletas pudessem somar mais pontos no ranking, além de 
disseminar o esporte por aqui.

Destaque individual

Brasileiro melhor colocado no ranking ATP pelo quinto ano 
consecutivo, o cearense alcançou a posição 61, mais alta da 
carreira, em 2022 ao vencer o Challenger do Circuito ATP de 
Gênova (Itália). Presente em todos os quatro principais Grand 
Slams da temporada (Australian Open, Roland Garros, Wimble-
don e US Open), o tenista ainda conquistou o Challenger de 
Salzburg (Áustria) e foi destaque no Challenger de Madrid 
(Espanha) ao chegar na semi�nal do torneio.

Thiago Monteiro (#71)
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Destaque Duplas

O gaúcho vive seu melhor momento na carreira até aqui.
Top 30 no mundo pelo ranking ATP, Rafael é o melhor duplista 
brasileiro da temporada. Para garantir a posição, venceu cinco 
títulos na categoria ATP 250: So�a (Bulgária), Bastad (Suécia), 
Mallorca (Espanha), Marrakesh (Marrocos) e Santiago (Chile), 
além do Challenger de Bordeaux (França).

Rafael Matos (#27)

O Paulista teve em 2022 a conquista do seu maior título da 
carreira até o momento, ao vencer o Challenger 100 de Iasi 
(Romênia). 
O feito no ano lhe rendeu também estar no top 150 do ranking 
ATP pela primeira vez (#137). Felipe, que participou de dois dos 
quatro Grand Slams (Roland Garros e Australian Open) ainda 
teve destaque ao chegar nas semi�nais do São Léo Open - ITF 80, 
no Challenger 50 de Buenos Aires (Argentina) e no Challenger da 
Cidade do México (México).

Felipe Meligeni (#166)

Atleta da nova geração brasileira, Matheus chegou a ocupar o 
top 200 do ranking atp na temporada com apenas 21 anos.

O paulista esteve presente em três dos quatro Grand Slams 
(Roland Garros, Wimbledon e US Open) e teve bons desempe-
nhos ao chegar nas semi�nais de torneios de nível Challenger, 
como o de Braga (Portugal) e o de Iasi (Romênia).

Matheus Pucinelli (#211)

15



Ranking pro�ssional masculino

Ranking WTA simples
top 10 brasileiras

71 - Thiago Monteiro (2021 - 89. +18)
166 - Felipe Meligeni (2021 - 210. +44)
211 - Matheus Pucinelli (2021 - 287. +76)
300 - Daniel Dutra (2021 - 349. +49)
315 - João Lucas Reis da Silva (2021 - 554. +239)
323 - Gabriel Decamps (2021 - 500. +177)
349 - Pedro Boscardin (2021 - 704. +355)
409 - José Pereira (2021 - 648. +239)
414 - Gustavo Heide (2021 - 477. +63)
418 - Thiago Wild (2021 - 131. -287)

Ranking WTA duplas
top 10 brasileiras

27 - Rafael Matos (2021 - 67 )

39 - Marcelo Melo (2021 - 29)

88 - Bruno Soares (2021 - 16)

124 - Marcelo Demoliner (2021 - 61)

131 - Felipe Meligeni (2021 - 83)

148 - Fernando Romboli (2021 - 109)

206 - Orlando Luz (2021 - 94)

272 - Marcelo Zormann (2021 - 930)

283 - Daniel Dutra (2021 - 385)

367- João Lucas Reis da Silva (2021 - 419)

O mineiro teve uma temporada de mudanças na dupla com a qual 
estava habituado e passou a alternar os parceiros em quadra. 

A troca lhe rendeu o título do ATP 500 de Tóquio, com o estaduni-
dense Mckenzie Mcdonald e o garantiu no Top 40. Marcelo ainda 
foi vice-campeão em quatro ATP 250: Adelaide (Austrália), Lyon 
(França), Newport (Estados Unidos) e Los Cabos (México).

Marcelo Melo (#39)

O ex-número 2 do mundo terminou a temporada e a carreira no 
top 100 do ranking ATP. Presente nos quatro Grand Slams do ano, 
Bruno mostrou os motivos de ter se mantido tanto tempo no entre 
os principais duplistas ao chegar nas oitavas de �nal do Australian 
Open e de Wimbledon, fechando sua linda história no tênis no US 
Open. Em 2022 o mineiro ainda chegou na �nal do Rio Open e na 
semi�nal do M250 de Eastbourne (Inglaterra).

Bruno Soares (#88)
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Quadro de Campeões - São Léo Open
Simples:
Campeão:
Juan Varillas (Peru)
Vice:
Facundo Bagnis (Argentina)

Duplas
Campeões:
Guido Andreozzi /Guillermo Duran (Argentina)
Vice-campeões:
Felipe Meligeni/João Reis

Circuito Dove Men+Care La Legión
A Confederação Brasileira de Tênis realizou em 2022, em parceria com a Dove Men+Care, o Circuito Dove 
Men+Care La Legión, que contou com a disputa de três semanas de torneios internacionais no
Rio Grande do Sul.
Com a possibilidade de participarem de competições valendo pontos nos rankings ATP, os tenistas do país e 
da América do Sul aproveitaram a oportunidade para participarem massivamente dos torneios e alavancarem 
suas posições na classi�cação mundial.

Juntos, os três torneios (um ATP Challengers 80 e dois ITF M25) distribuíram mais de US$ 100 mil em premia-
ção, equivalente a mais de R$ 500 mil. Os campeonatos foram disputados nas cidades de São Leopoldo (RS), 
Lajeado (RS) e Vacaria (RS).
Todos os torneios contaram com as �nais transmitidas ao vivo pelo  SporTV 3, propiciando ampla visibilidade 
para os atletas, patrocinadores e parceiros da Confederação Brasileira de Tênis.

Con�ra a matéria
do site da CBT

Quadro de Campeões - Lajeado Open
Simples:
Campeão:
Eduardo Ribeiro
Vice-campeão:
Marcelo Zormann

Duplas
Campeões:
Marcelo Zormann/Orlando Luz
Vice-campeões:
João Loureiro/Gustavo Heide

Con�ra a matéria
do site da CBT

Quadro de Campeões - Vacaria Open
Simples:
Campeão:
Roman Burrachaga (Argentina)
Vice-campeão:
Orlando Luz

Duplas
Campeões:
João Loureiro/Gustavo Heide
Vice-campeões:
Igor Gimenez/Grigoriy Lomakin (Cazaquistão)

Con�ra a matéria
do site da CBT
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Aberto da República

A Confederação Brasileira de Tênis organizou o maior torneio internacional de tênis feminino disputa-
do no Brasil em 2022: o Aberto da República. Realizado em parceria com o patrocinador Master da 
entidade, o BRB - Banco de Brasília -, o torneio teve como sede a cidade do Rio de Janeiro, que recebeu 
um ITF - W60.
A premiação total foi de US$ 60 mil, totalizando mais de R$ 300 mil. Além disso, o torneio rendeu 
pontos na WTA para as vencedoras e possibilitou Ingrid Martins entrar no top 100 do ranking. A �nal 
teve transmissão ao vivo pelo SporTV 3.

Nomes de destaque estiveram presentes no torneio, como a austríaca Julia Grabher (84ª do ranking 
WTA), a húngara Reka Luca Jani (110ª), a brasileira Laura Pigossi (115ª), a estadunidense Elizabeth 
Mandlik (120ª), a russa Elina Avanesyan (136ª) e as francesas Leolia Jeanjean (125ª), Harmony Tan (146ª) 
e Chloe Paquet (157ª).

Quadro de Campeãs
Simples:
Campeã:
Iryna Shymanovich (Bielorússia)
Vice-campeã:
Irina Khromacheva (Rússia)

Duplas
Campeãs:
Ingrid Martins/Francisca Jorge (Portugal)
Vice-campeãs:
Anna Rogers (USA)/Christina Rosca (USA)

Con�ra a matéria
do site da CBT
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Tênis em Cadeira de Rodas
Atuando com o apoio irrestrito da Confederação Brasileira de Tênis, a entidade trabalha para promover o 
desenvolvimento do tênis em cadeira de rodas e propiciar aos praticantes da modalidade oportunidades 
para desenvolvimento técnico. O resultado disso é a presença massiva dos atletas no top 100 dos rankings 
em todas as categorias. Ao todo, são 23 tenistas espalhados nas categorias Open Masculino, Open Femini-
no, Quad, Júnior Masculino e Feminino.

Não apenas com presença forte nos rankings, mas o TCR brasileiro colheu diversas conquistas na tempora-
da, como os inéditos título do US Open Júnior, por Jade Lanai, e da medalha de bronze no Mundial de Tênis 
em Cadeira de Rodas, além do vice-campeonato nas duplas em Roland Garros, por Ymanitu na Quad.

Em 2022, foram investidos mais de R$ 1,2 milhões no apoio aos jogadores em questões de logísticas para 
viagens, acompanhamento psicológico e treinamentos especí�cos para competições, valor três vezes maior 
que no ano anterior. Deste total, R$ 400 mil foram de patrocínio direto, por meio da Bolsa de auxílio para 
atletas e do investimento do BRB Banco de Brasília

Rankings ITF

Open M
34 - Daniel Rodrigues
74 - Gustavo Carneiro
94 - Jucelio Torquato

Júnior Masculino
36 - Lorenzo De Godoy
48 - Luiz Calixto
68 - Gustavo Santos

Júnior Feminino
1 - Jade Lanai
5 - Vitória Miranda
29 - Laura Machado

Open F

21 Meirycoll Duval
42 - Lucimarry Nascimento
44 - Maria Fernanda Alves
46 - Jade Lanai
89 - Vitória Miranda
97 - Ana Caldeira

Quad

8 - Ymanitu Silva
13 - Leandro Pena
31 - João Lucas Takaki
48 - Augusto Fernandes
58 - Fabio Freitas
78 - Felipe Ramos
91 - Rodrigo Oliveira

Con�ra a matéria
do site da CBT
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Treinamentos TCR
Para que os atletas possam seguir aprimorando técnica e �sicamente, a CBT proporcionou três períodos de 
treinamento ao longo do ano para o Projeto Paris-24. A iniciativa levou os 18 melhores tenistas brasileiros e 
contou com a presença de Geraint James Richards como head coach do programa.

O britânico é uma referência no esporte em cadeira de rodas e tendo conquistado vários títulos mundiais 
com a seleção de Tênis, além de seis medalhas paralímpicas com diversos atletas que ocupam ou já ocupa-
ram a liderança no ranking internacional.Ele também é conhecido internacionalmente pelo fomento da 
modalidade em diversos países, através de ações pontuais para atletas e treinadores.

Beach Tennis
O ano de 2022 foi recheado para o Beach Tennis no Brasil. Ganhando cada vez mais adeptos no país, a CBT 
trabalhou para fazer com que a modalidade tivesse ainda mais alcance no país e realizou ou chancelou 92 
torneios, maior número na história da entidade e maior que o dobro do ano anterior. Em relação a premia-
ção, os valores são ainda maiores. 

Con�ra a matéria
do site da CBT
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Foram quase R$ 3 milhões de boni�cação aos atletas, de acordo com as posições que chegavam nas com-
petições, cerca que cinco vezes mais que em 2021

Todo o esforço fora de quadra vem gerando resultados positivos. A Confederação nunca teve tantos atletas 
�liados antes, chegando a 1.851. Já nas areias, o Brasil segue representado com atletas entre os melhores do 
mundo, de acordo com o ranking da ITF. São sete no top 20 masculino e seis no top 20 feminino.
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Principais Torneios

Copa do Mundo de Beach Tennis

Sand Series Brasília
BT 400 de Balneário Camboriú
BT de Rincão
BT 400 de Valinhos (SP)
Copa das Federações  - recorde de inscritos - 1180
BT 200 de Porto Alegre

Pela segunda vez e de forma consecutiva, a Copa do Mundo de Beach Tennis foi realizada no Brasil. Em 
novembro, as areias de Copacabana receberam o torneio que contou com a presença dos melhores atletas 
do planeta.

O Brasil fez bonito durante a competição, terminando com o vice-campeonato da categoria pro�ssional. 
Essa foi a oitava �nal do país no torneio, que possui quatro títulos (2013, 2018, 2019 e 2021).

Na categoria juvenil, o Brasil terminou com a quinta colocação, dando provas de que a nova geração da 
modalidade também ocupa lugar de destaque no cenário mundial.

Con�ra a matéria
do site da CBT
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Pan-americano de Beach Tennis
A cidade de Rosário (Argentina) teve as equipes brasileiras brilhando no Pan-Americano de Beach. Os 
atletas do país venceram em 14 categorias entre as pro�ssionais e as infantojuvenis.

QUADRO DE CAMPEÕES

Dupla Pro Feminina
Campeãs – Sophia Chow/Julia Nogueira
Vice-campeãs – Marcela Vita/Vitória Marchezini

Dupla Pro Masculina
Campeões – Vinicius Font/André Baran

Dupla Mista Pro
Campeões – André Baran/Vitoria Marchezini
Vice-campeões – Allan Oliveira/Marcela Vita

Dupla Masculina 18 Anos
Campeões - Mateus Busnardo Buemo/Gustavo Garbarski
Vice-campeões - Emílio Caceres Giorgetta/Augusto Simoneto de Oliveira
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Con�ra a matéria
do site da CBT

Dupla Feminina 18 Anos
Vice-campeãs - Antonia Thompson de Souza/Isabella Massaioli de Sousa

Dupla Mista 18 Anos
Campeões - Mateus Busnardo Buemo/Antonia Thompson de Souza

Dupla Masculina 16 Anos
Campeões - Luiz Wagner Moura Farias Camargo/Lucas Vieira Lima

Dupla Feminina 16 Anos
Campeãs - Manuela Cintra Archeti/Manuella De Tommaso Pingituro
Vice-campeãs - Laura Vieira Amorim/Manuela Martinelli Orsi

Dupla Masculina 14 Anos
Campeões - Gabriel Andreoli Lemes/André Zambonetti Caetano
Vice-campeões - Vinícius Schurtz Gonzaga/Vitor De Almeida Ometto

Dupla Feminina 14 Anos
Campeãs - Beatriz Camile Urquiza Montenegro/Isadora Pereira Tonelli
Vice-campeãs - Pietra de Farias Ferreira Baltar/Ana Luiza Miguel dos Santos

Dupla Mista 14 Anos
Campeões - André Zambonetti/Caetano Isadora Pereira Tonelli

Dupla Masculina 12 Anos
Campeões - Cassio Viana Zwierzinski/Tiago Pontes Busato
Vice-campeões - Olavo Sampaio/Joao Pelloso De Carvalho

Dupla Feminina 12 Anos
Campeãs - Julia Tavares Rossi/Letícia Adriano Coan
Vice-campeãs - Giovanna Borowski Gonçalves Batista/Manuela Piçarro Dores

Dupla Mista 12 Anos
Campeões - Joao Pelloso De Carvalho/Giovanna Borowski Gonçalves Batista
Vice-campeões - Cassio Viana Zwierzinski /Julia Tavares Ross
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A capacitação que a Confederação Brasileira de Tênis oferece tem o reconhecimento da Federação Internacional de Tênis 
com a Certi�cação Ouro, válida até o �m de 2024, o que atesta que a entidade educa os seus treinadores dentro dos mais 
elevados padrões de exigência.

Alcance da Capacitação CBT em 2022

- Em 2022 foram 86 cursos realizados, 45% a mais que no ano anterior e cerca de quatro vezes o número de 2020.
- No total, foram 3.573 inscritos nos cursos oferecidos
- Foram realizados cursos nas cinco regiões do Brasil
Região Norte - 6 cursos
Região  Nordeste - 15 cursos
Região Centro-oeste - 12 cursos
Região Sudeste - 42 cursos + 1 Workshop
Região Sul - 16 cursos

Atual número 9 do ranking ITF, Allan subiu oito posições na temporada

Atletas de destaque

Capacitação

Allan Oliveira

Principal beach tenista brasileira, é a número 5 do ranking da ITF
Rafaella Miiller

Com apenas 17 anos, a atleta ocupa a nona posição no ranking da ITF e 
já esteve na equipe brasileira Pro na Copa do Mundo da categoria

Vitória Marchezini
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O departamento de capacitação da CBT teve um grande ano 
em 2022, cumprindo as suas principais metas: formar e 
atualizar os professores e treinadores que trabalham com o 
tênis no Brasil. Ao todo, cerca de 3,5 mil capacitações foram 
feitas ao longo do ano, em diversos cantos do país, dissemi-
nando o conhecimento do tênis em todas as cinco regiões.

O calendário ainda contou com a volta, após quatro anos, do 
Workshop Internacional. Reunindo 200 treinadores em São 
Paulo, o evento teve o foco no alto rendimento e teve a 
participação de grandes nomes do tênis nacional. Ao todo, 
foram 15 apresentações realizadas em quadra e no auditório 



Arbitragem

Os torneios nacionais também foram conduzidos de forma satisfatória não havendo nenhum tipo de inconveniente 
em relação às equipes de arbitragem designadas para os eventos realizados no país.

Em relação aos cursos, conseguimos realizar quatro cursos presenciais. As Federações do Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Norte e Rio Grande do Sul solicitaram a realização de Cursos Nacionais e foram atendidas nas datas solicitadas.

Em 2022 não tivemos cursos internacionais de arbitragem ministrados pela ITF no Brasil. Por outro lado, tivemos 
palestrantes brasileiros ministrando cursos internacionais e workshops da ITF em outros países.

Ana Carvalho (RJ) foi promovida a Juíza de Cadeira Certi�cação Prata.

A arbitragem brasileira segue como referência no continente sul-america-
no. O Brasil segue como o país com mais árbitros certi�cados na América 
Latina, 35 árbitros ao todo sendo 27 homens e oito mulheres, somando 
um total de 54 certi�cações.

Sendo bene�ciados pela CBT com o pagamento das taxas de licença de 
trabalho, junto à ITF, os árbitros brasileiros tiveram presença nos quatro 
Grand Slams, na Copa Davis,  na BJK Cup, no Master 1000,  no WTA Tour, 
nos challengers e também em alguns torneios ITF World Tennis Tour ao 
redor do mundo. Alguns brasileiros também atuaram como Review O�cial 
nos torneios que usaram o sistema durante o ano.

Rio de Janeiro (RJ)
Datas: 17 e 18 de Setembro de 2022

Porto Alegre (RS)
Datas: 9 e 10 de Julho de 2022

Natal (RN)
Datas: 2 e 3 de Abril 2022

Rio de Janeiro (RJ)
Datas: 9 e 10 de Abril de 2022

Cursos Realizados em 2022
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Ações técnicas
CAMP COSAT

Promovido pela CBT em parceria com a Federação Internacional de Tênis (ITF) e a Confederação Sul-Ameri-
cana de Tênis (COSAT), o evento levou os oito melhores tenistas de 15 e 16 anos da América do Sul para um 
período de avaliações e treinamentos ao Rio de Janeiro (RJ).
O evento reuniu atletas de Brasil, Argentina, Colômbia, Equador, Paraguai e Peru. Para que os jovens tenistas 
possam respirar ainda mais a modalidade com treinadores e preparadores físicos de todo o continente. 

Acontecendo simultaneamente ao Aberto da República, algumas atletas tiveram a oportunidade de partici-
par do maior torneio feminino realizado no Brasil.

Con�ra a matéria
do site da CBT

RELAÇÃO ATUALIZADA DE ÁRBITROS COM SUAS RESPECTIVAS CERTIFICAÇÕES
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ENCONTRO INTERNACIONAL DE TREINAMENTO 

Realizado logo após o Camp COSAT, o Encontro Internacional de Treinamento contou com a presença dos 
principais tenistas infantojuvenil do Brasil, com alguns convidados da América do Sul. O evento foi realizado 
no Rio de Janeiro, simultaneamente ao Aberto da República, em dezembro.

Além do rotineiro trabalho com treinadores de referência do país, os jovens atletas tiveram a
oportunidade de atuar diretamente com os preparadores físicos e capitães do Time Brasil.

PROJETO DE DESENVOLVIMENTO PRÁTICO DE TREINADORES E JOGADORES

Visando o desenvolvimento do padrão de ensino do tênis brasileiro de alto rendimento no circuito pro�s-
sional, CBT anunciou a parceria com Jaime Oncins, capitão do time brasileiro na Copa Davis, para levar 
tenistas pro�ssionais, da fase de transição, além de juvenis e treinadores para um período de aprendizado 
na Flórida (Estados Unidos).

O projeto foi anunciado em 2022 e irá iniciar durante o período de férias do verão norte-americano, entre 
maio e agosto de 2023. A CBT usará um critério exclusivo para a convocação dos participantes.

Con�ra a matéria
do site da CBT

Con�ra a matéria
do site da CBT
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Buscando melhorar o rendimento dos atletas ainda em desenvolvimento no Beach Tennis, a CBT ofereceu 
um período de treinamento com foco nas categorias infantojuvenis como preparação para o Pan-america-
no de Beach Tennis, em Rosário (Argentina).

Para os treinamentos, foram levados os 32 jogadores e jogadoras convocados, além do capitão do time 
juvenil e os três preparadores físicos e o resultado foi extremamente positivo. As duplas conquistaram 11 
títulos na competição entre as categorias 18, 16, 14 e 12 anos.

Disseminando o desenvolvimento em prol do esporte, independente das questões de gênero, a Confedera-
ção Brasileira de Tênis fechou uma importante parceria com o Brazil Pride Games, evento que irá promover, 
em 2024, a diversidade por meio da prática esportiva.

A união entre CBT e os jogos se dá pela inclusão do beach tennis como uma das modalidades adotadas. A 
entidade reconhece, promove e apoia tecnicamente o evento sempre que necessário. A entidade ainda irá 
auxiliar na escolha da cidade, por meio da federação local vigente.

Brazil Pride Games

Con�ra a matéria
do site da CBT

Con�ra a matéria
do site da CBT

TREINAMENTO PARA O PAN-AMERICANO DE BEACH TENNIS
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Em 2022, mais de 52 atletas receberam recursos �nanceiros de forma direta da Confederação Brasileira de 
Tênis. O total investido foi de R$ 1.373.397,71, contribuindo para o desenvolvimento dos tenistas e ajudan-
do com o custo logístico para participação em torneios.

Carolina Meligeni Alves
Gabriela Cé
Laura Pigossi
Thaisa Pedretti
Felipe Meligeni
Gabriel Decamps
Gilbert Klier
Gustavo Heide
João Loureiro
João Menezes
Kaua Cressoni
Marcelo Demoliner
Marcelo Melo
Mateus Alves
Matheus Amorim
Matheus Pucinelli
Orlando Luz
Paulo Etchecoin
Pedro Boscardin
Pedro Chabalgoity
Rafael Matos
Thiago Wild
Victor Tosetto

Investimento em Atletas

Atletas bene�ciados:

Pro�ssionais
Ana Claudia dos Santos Caldeira
Arthur Dantas da Silva
Augusto Cardoso Fernandes 
Bruno Makey de Oliveira Botelho
Daniel Alves Rodrigues
Felipe Ferreira Santana de Lima
Gustavo Carneiro Silva
Jade Lanai Oliveira Moreira
João Lucas Dutra Takaki
Jucélio da Silva Torquato
Leandro Gonçalves Pena
Lorenzo Zorzi Romero de Godoy
Lucimaria Oliveira Nascimento
Luiz Augusto Mariano Calixto
Maria Fernanda Garcia Alves
Mauricio Pomme
Meirycoll Julia Duval da Silva
Rafael Medeiros Gomes
Rejane Candida
Vitória Miranda Dias Anatolio
Ymanitu Geon da Silva

TCR
Ana Candiotto
Carolina Xavier Laydner
Gabriela Félix
Olívia Carneiro
João Schiessl

Juvenis/transição

Antonia Thompson
João Pedro Melo
Mateus Buemo

Beach Tennis

Levando o tênis para além das quadras, a Confederação Brasileira de Tênis apoia, de forma direta, a Fundação Tênis com 
o intuito de disseminar o espírito esportivo e a disciplina do esporte para crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade na cidade de Florianópolis. A entidade não governamental ajuda a resgatar os valores de cidadania e 
prepara os jovens para ingressar no mercado de trabalho.

Realizando cursos pro�ssionalizantes e ofertando estágios, a Fundação Tênis proporcionou, em 2022, que 100 jovens 
que jovens tenham mais oportunidades por meio de aulas sobre o tênis na sede da Confederação..

Projetos Sociais

Con�ra a matéria
do site da CBT
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Para divulgar os torneios realizados e maximizar a exposição da marca da entidade e de seus patrocinadores, a CBT intensi-
�cou os acordos comerciais com o Sportv, principal canal esportivo do Brasil, para ganhar espaço na TV, seja ao vivo, ou 
reprisando as partidas na TV fechada. Ao todo, foram investidos mais de R$ 600 mil em transmissões durante 2022. 

Uma das premissas desta iniciativa foi garantir a igualdade de espaço para homens e mulheres, com o equilíbrio no tempo 
de transmissão do tênis feminino e do tênis masculino. 
Houve também grande destaque para a exibição do Beach Tennis, principalmente com Copa do Mundo de Beach Tennis no 
Rio de Janeiro.

Números na Televisão
44 partidas exibidas (2021 - 30)
100 transmissões no total (2021 - 40)
43 exibições ao vivo (2021 - 29)
57 transmissões em VT (2021 - 11)

Tempo de exibição
170 horas 56 minutos e 27 segundos (2021 - 71 horas e 11 minutos)

Comunicação e Marketing
TRANSMISSÃO DE EVENTOS
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Em 2022 o Departamento de Comunicação e Marketing da CBT manteve as ativida-
des dos anos anteriores, entre elas a produção de um programa televisivo sobre 
tênis, beach tennis e tênis em cadeira de rodas.

Em parceria com a Band Sports  o Drops CBT foi transmitido semanalmente na grade 
de programação do canal por assinatura. Além disso, as matérias produzidas foram 
publicadas nas redes sociais da CBT, gerando maior interação com seu público.

Entrevistas com grandes personalidades do Tênis, como o Presidente da 
ITF, David Haggerty, falando sobre o esporte no Brasil.

Espaço para divulgar os grandes feitos ligados ao tênis, como o tênis em 
cadeira de rodas e o Beach Tennis.

Estreitamento de relações com ex-atletas e grandes nomes do esporte no 
Brasil por meio de pautas positivas e de memórias sobre os grandes 
momentos vividos.

Canal que permite divulgar para um maior número de pessoas as ações 
institucionais da CBT, criando uma narrativa positiva sobre os trabalhos da 
entidade.

Drops CBT

Con�ra a matéria
do site da CBT

PRINCIPAIS AÇÕES DESENVOLVIDAS NO DROPS CBT
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A produção de conteúdo audiovisual diversi�cado contribuiu para o crescimento do engajamento nas redes sociais 
da CBT, principalmente no Instagram, onde se observou o exponencial crescimento no número de seguidores e de 
exibição dos conteúdos de vídeo.

Seguidores no Instagram: 48 mil (+12k)
Visualizações de vídeos Instagram: +1 milhão

Redes sociais

Em 2022 a CBT manteve as parcerias com o BRB Banco de Brasília, Wilson, W A Sports (roupas para o Tênis) e Maniacs 
(roupas para o Beach Tennis). Além disso a CBT �rmou parceria com o Grupo Adega Online (e-commerce de vinhos), 
com a Unicesumar (instituição de ensino), com a Kallas Mídia OOH (Propaganda) e com a Playpiso (referência em pisos 
esportivos e comerciais).

Administrativo
PARCERIAS COMERCIAIS

Reuniões do Conselho Fiscal
Ouvidoria - Legal Ética
Participação no Portal da Transparência do COB
Implementação e renovação de ferramentas

Certi�cação do Ministério da Cidadania

A CBT renovou, dentro do prazo, a Certi�cação juntamente a Secretaria Especial do Esporte do Ministério da Cidada-
nia, comprovando que está em acordo com as normas e leis vigentes.

Programa de Gestão Ética e Transparência - GET

Em 2022 a CBT deu continuidade na sua participação no Programa GET, do Comitê Olímpico do Brasil (COB).

Este programa auxilia as Confederações nas melhorias e implementações (caso haja necessidade) de processos 
visando as melhores práticas de gestão.

Em 2022, a CBT recebeu mais um importante reconhecimento que 
valoriza ainda mais a sua atualizada marca. A entidade obteve a 
renovação, pelo terceiro ano consecutivo, do selo Great Place to Work, 
que atesta os melhores ambientes para trabalhar em 61 países ao 
redor do mundo.

ADMINISTRATIVO E RECURSOS HUMANOS
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Organograma

Consultoria em processos internos

Buscando a melhoria constante da entidade, foi contratada uma empresa para efetuar uma
análise interna e assessorar na implementação e ajustes dos procedimentos internos da CBT e em 2022 foi implemen-
tada também a auditoria interna referente aos processos.

Cursos e treinamentos para colaboradores
Visando a melhoria contínua de seus colaboradores, a CBT possibilitou a participação de seu colaboradores em vários 
cursos, congressos e seminários durante o ano de 2021. Segue alguns exemplos:

- Cursos de graduação e pós-graduação da Unicesumar disponibilizados gratuitamente pela CBT
- Curso de aperfeiçoamento de controle e prestação de contas e do sistema de gestão de convênios;
- Workshop realizados pelo Comitê Olímpico do Brasil;
- O�cina de capacitação do CBC;
- Curso de gestão de recursos humanos;
- Treinamentos internos onde participaram todos os colaboradores da CBT
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